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NOS5o PADRE SANCTOAV 

GVSTINHO BISPO. 

Capituío.primcyro 
-jNTE TODAS COVSAS IRMA 

os tnuvtaamados, feia Deos amada, Sc 
depois ho próximo; porque a eftes mao- 
[damentos fomos principalmente obriga- 
dos. Elias fam pois as coufas que manda- 

mos queguardeis.es que viucis « Q moefteyro.Primey- 
ramenreqtie concordes & de hua voncade moreis em 
a cafa,& tenhaeshum coraçam & húa alma cm Deosr 
que he o fim porque foes em congreçaçam a juntados.E 
na digaesalguacouiappria.masfejaa ws todas cómu 
es: & feia dado a cada hum de vos de vóiTo prelado ho. 
mantimento Sc veltido.nam igualméte atodos, porque 
nam he igual a difpofíçam de todos:mas feja dado a ca- 
da hum/egudoque lh^ torn^ceflario:porque alíi ledes 
emosactos dos Apoftolosrquerinham todas coufasco- 
múcs:& diílribuyafe a cada hum/egundo fua neceífida- 
de.Os que algúa coufa poíluyam em o fegre, quando en- 
tram em o moeiteyro,deboa vontade queyram aquelfo 
fer comumA os que nam pofluy am.nam bufquem em o 
moefteyroaquellascoufas,quenampoderam auer fora 
delle.Empcrofeia dado a fua fraqueza o que lhe for ne - 
ccflanamda que fua pobreza quando fora viuiam, narrj 
podia auer as cou^sncçcíTarias. Nem pórtico fe cenhá 
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losmirytaamado^feia Deos amado,Sc 
I depois ho próximo: porque a eftes man^ 
| damemos Comos principalmente obriga- 

_*dos. Elias fam pois as confas que manda- 
mos queguardeis.es que viucis í o moefWó.Primey- 
ramenteqtie concordes & de hua voncade moreis em 
a cafa,& tenhaeshum coraçam & húa alma em Deosr 
que he o fim porque foes em congreçaçam a juntados.E 
na ^gaesalguacouiappr.a.masfefáVyos todas cómu 
es: & íeia dado a cada hum de vos de vóiTo prelado ho. 
mantimento Sc veílido.nam igualméte atodos, porque 
nam he igual a difpofíeam de fodosimas feja dado a ca- 
da hum/egudoque lh^ torrK-ccflario:porque a(íi ledes 
cm os actos dos Apoltolosrquerinham todas coufasco- 
múcs:& diílribuyafe a cada hum/egundo fua neceífida- 
de.Os que algúa coufa poíluyam em o fegre, quando en- 
tram em o moeíteyro,deboa vontade queyram aquelfo 
fer comum;& os que nam pofTuy am.nam bufquem em o 
moefteyroaquellascoufas,quenampoderam auer fora 
delle.Empcrofeia dado a fua fraqueza oque lhe for ne - 
«(Tanounda que fua pobreza quando fora viuiam, nam 
rxidwaucrascoufosnea^arias. Nem por tico fc cenhá 



por bem auenturados:porque adiaram tal mantimento 
& veílido.-qual fbra nam poderam achar. Nem feeníò 
berbeçam porque andam em companhia de aquelles aoí 
qt19.es fora nam Ce ouíàuam chegarmias leuantem o co- 
raçamás coufasceleftiaes,& nam bufquem as vaâs & 
cerreae.ç:porquenam comecem os morteiros fer proiev 
tofos aos ncos,& nam aos pobres: fecm elle fc humildi 
os ncos,& fe enfoberbccem os pobres. Outro A" aquelle, 
quepareaam fer ricos ou honrrados em o fegre, nam a- 
iiorreçamfeusyrmãos, que vieram de pobreza aquellà 
iantacompanhiaiante maiseiludcm gloriarfe, nam da 
digmdadedos parentes ricos.masdacompanhij dos ir- 
mãos pobres. Nem íe gloriem fe a comunidade dera de 
íeusbt-salgúacoufamem de fiias riquezas mais Ce enfo- 
berbeçam.porque as deram aomoefteyro.que fe vfaf- 
íemdellascmofegre.Certamentequalquer outra mal- 
dade fe exerci ta em fazer maasobras:mas a foberba ain 
dai as bois aíTeyta porque pereçam.Eque aproueyta deC 
cnbumdodiraos pobres,& fer feyto pobre: quando a ai 
ma mez juinha he feyta mais foberba defprezando ríq- 
zisdo queforapofluindoJsíViueypois rodos confor- 
mes & em concórdia:& os hus &os outros honrray era 
Vos a Deosdo qual fóesfeytos templos. 

Capitulo. íegun do, 
Ede contínuos aas orações, em as ho 
ras Si temposordenados.fcmoora- 
torio nenhum raça faluo aquellope 
ra que he feyto & donde tomou no 
mc.porque lê por ventura algiis de 
pois &\s horas ordenadas (nam ren- 
do.ocupaçam) quiferemorar.ná lhe 
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por bem auenturados:porque adiaram tal mantimento 
& veílido.-qual fbra riam poderam achar. Nem feeníò 
berbeçam porque andam em companhia deaquelles aoí 
quaes fora nam Ceoufauam chegarmias leuantem o co- 
raçamás coufasceleftiaes,* nam bufquem as vaãs & 
terreaes:porquenam comecem os morteiros fer proiev 
tofos aos ncos,& nam aos pobres: fecm elle fc humildi 
os ncos,& fe enfoberbccem os pobres. Outro íl aquelles 
qnepareciam fer ricos ou honrrados em o fegre, nam a- 
iiorreçamfeusyrmãos, que vieram de pobreza aquellà 
iantacompanhiaiante maiseiludcm gloríarfe, nam da 
di^mdadedos parentes ricos.mas da companhia dos ir- 
mãos pobres. Nem íe gloriem fe a comunidade dera'de 
íeusbt-salguacoufainem de fiias riquezas mais fe enfo- 
berbeçam,porque as deram aomoeíleyro.que fe vfaf- 
lemdellascmofegre.Certamentequalquer outra mal- 
dade fe exerci ta em fazer maasobras:mas a foberba ain 
dai as boM afleyta porque pereçam.E que aproueyta deC 
tnbumdo dar aos pobres,* fer fey to pobre: quando a ai 
ma mez juinha he feyta mais foberba delprezando ríq- 
zisdo queforapo(TuindoJs?Viueypois rodos confor- 
mes & em concórdia:* os hús &os outros honrray cm 
Vos a Deosdo qual fóesfeytos templos. 

Capitulo, fcgun do, 
Ede contínuos aas orações, em as ho 
ras Si temposordenados.Emo ora- 
tório nenhum raça falno aquellope 
ra que he fey to & donde tomou no 
me.porque lê por ventura algús de 
pois íhs horas ordenadas (nam ten- 
do.ocupaçam) qiuTeremorar.ná lhe 



feiàm impedimento aqudles.quc hí outra coufa quuV 
rem fazer.Quando oraes a Dcós com pfalmos Sc com 
hynoSjCm aquel lo entenda o coraçam ,que ài lte rdes per 
aboca.Enamqueyraescantar.fcnamaquello que ledes 
queíê deuccancar.& o que nam he affi efcritoqtie íecán 
te,nam íê cante. Dpmay vo(la'carne com je jús & abifciné 
cia do comer & bebenquanto a força confaitt. E quan- 
do algum nam poder jejúannam coma algúa couíã fora 
da hora do comer.faluo quando for enfermo. Quando 
ertiuerdes aa mefa.teque vos delia leuanteis fem cumul 
tu,& fem contendas ouuí o que vos lem fègundo cuftu- 
mc,porque nam íbméte as bocas tomem o comer, mas 
as orelhas recebamapalauradeDeos.Osque íâm fra- 
cos de antigo curtume:fe em outra nuneyra íà m trata - 
dos emocomennam deueaosoutros(quealgum curtu- 
me fez nuisfortes )fer grauemem lhes dene parecer in- 
juíto nem os tenham por mais bem aurrurados porque 

- tomam o que lhes a elles nam dam mas antes fe ale- 
grem, porque podem elles ,o que nã podem os outros. 
E fe aquelles que de mais delicados curtumes vieram ao 
moefteyro.fe daa algiía coufa decomer ou de veftir, ou 
de outro repay ro,que íè nam daa aos outros ma is fortes 
(&por tanto mais béauenturadosjcuydar deué eftesaos 
quaes nã fe permite:quanto de/ceram aquel fes aos qua - 
es fe concede de fua vida fecular a efta que agora tê, pof 
toque na poderá em a téperança có outros q íàm mais 
fortes é o corpo igualarfe.Né deué querer todos aquello 
que vc receber a poucos de maismã porque famhorra 
dos,mas porq fam fobreleuados: porque nã aconteça a 
maldade auorreciuel:que em o moeftey rooudeos ricos 
trabalham quato podem:fefaçam os pobres delicado*. 
Certamente a(H como os enfermos tem neccfGdade ca 
merpouco,porquenamlèlhesagrauca doeça aflí íàm. 
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feiàmImpedimento aquelles.que hi outra coufa quift- 
rem fazer.Quando oraes a Dcós com pfalmos Sc com 
hynoSjCm aquel lo entenda o coraçam ,que ài lte rdes per 
,aboca.Enamqueyraescantar,fcnamaquelloque ledes 
que fé deue cantai-.& o que nam he aflí eferico que í e cán 
te,nam íê cante. Dpmay voílatarne com jc jús & abifciné 
cia do comei- & bebenquanto a força contente. E quan- 
do algum nam poder jejúaraiam coma algúa couíã fora 
dahora do comer.faluo quando for enfermo. Quando 
eftiuerdes aa mefa.teque vos delia leuanteis fem cumul 
tu,& fem contendas ouuí o que vos lem fègundo cuítu- 
me,porque nam fòméte as bocas tomem o comer, mas 
as orelhas recebamapalauradeDeos.Osque íâm fra- 
cos de antigo curtume:fe em outra nuneyra iam trata - 
dos emocomennam deue aos outros(que algum curtu- 
me fez nuisfortesjfer grauemem lhes deue parecer in- 
juíto nem os tenham por mais bem auêrurados porque 

- tomam o que lhes a elles nam dam mas antes fe ale- 
grem, porque podem elles ,o quenãpodem os outros. 
E fe aquelles que de mais delicados curtumes vieram ao 
moefteyro.fe daa algiía coufa decomer ou de veftir, ou 
de outro repayro,queíè nam daa aos outros mais fortes 
(&por tanto mais béauenturadosjcuydar deué eftesaos 
quaes nã fe permite:quanto de/ceram aquel tes aos qua - 
es fe concede de fua vida fecular a efta que agora tê, pof 
toque na poderá em a téperança có outros q fam mais 
fortes é o corpo igualarfe.Né deué querer todos aquello 
que vê receber a poucos de maismã porque famhorra 
dos,mas porq fam fobreleuados: porque nã aconteça a 
maldade auorreciuehque em o moefteyrooudeos ricos 
trabalham quãtopodem:fefaçam os pobres delicado*. 
Certamente aflí como os enfermos tem necefGdade co 
merp^uco,porquenamlèlhesagrauca doeça aflí íàm. 



de tratar depois da enfermidade que fefam ma» cedo 
rccreados:poftoquede muy bayxa pobreza ajam vindo 
do íègrexomo fe a noua enfermidade outorgaiTe a elles 
C 2UC ©utorea aos ricos o primey ro coítume. 
f£ Mas como as forças primeyrasoaueré reeobrado.tor 
néíèaofeu maisbéaucnturadocu(r.ume:oqualtãto ma 
is conué aos fcruos de Dcos.quanto té menos neceílídi 
de.Nemodeleyte do comer detenha a clles depois de 
recreados em aquelletugar onde a neceíTidade os leuoii 
Dor ferem enfermos. Aquelles julgue fer mais ricos, que 
cm fofrer a mingoa & pobreza íâm mais fortes: porque 
milho r hc ter pouca ncceífídade que lobeja aba li anca. 

Capitulo terçeyro. 
A.m (êtanotariel o voflo veftido.né defe- 

!ieis prazer com veftiduras.mas có cuílu- 
[mes. Quando lais fora.iuntamêtcanday 
& quando chegardes onde ides, iuritamé 
'te poufay .Em ocamioho.poufada & còm 
' políçam,& em todos voflos mouimentos 

nam íêia fey ta coufa que oífenda o acatamento de algú 
mas aquello que cóuem a volfa fantidade. Voflhs olhos 
iudaquefeiamlançidòs em algúa molher,em nwihua 
feiam fitos:porquequandoaridais,nam fe vos defende 
vermolhercs:mascobiealhs ,0.1 querer fer cobiçado* 
dellas:peccad > mortal he.Nem com fo )o tafto, mas tã 
bem com o defejo & afpecto dos olhos ,he deíèiada Si de 
íèiaacobiçí das molheres.Nim digais terd.-s caftosco 
rações fe os olhos nam tendes caílos-.porque ò olho ni 
c'afto,mefageyrohe decoracarri nira cafto.Equãdo,os 
corações mm limpos.pofto que calle a linjoa com a vif 
ta dos olhos fe declaram hum a o:itro,& com ardor da 
cobiça da carnecanúaicatc fc deley :am, inda que na 
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de tratar depois da enfermidade que fefam ma» cedo 
rccreados:poftoquede muy bayxa pobreza ajam vindo 
do ícgre:como fe a noua enfermidade outorgiíTe a elles 
C 2UC outorga aos ricos o primey ro coítume. 
f£ Mas como as forças primeyrasoaueré reeobrado.tor 
néíèaofeu maisbéaucnturadoculr.ume:oqualtãto ma 
is conué aos fcruos de Deos .quanto té menos neceílida, 
de.Nemodeleyte do comer detenha a elles depois de 
recreados em aquelletugar onde a neceíTidade os leuou, 
por ferem enfermos. Aquelles julgue fer mais ricos, que 
cm fofrer a mingoa Sc pobreza íãm mais fortes: porque 
milho r hc ter pouca neceílidade que iõbeja aba li anca. 

Capitulo terçeyro. 
Am (êtanotariel o voflo veftido,né defe-, 
'íeis prazer com veftiduras.mas có cuíhi- 
[mes. Quando lais fora.iuntamêtcanday 
& quando chegardes onde ides, iuriramé 
'te poufay .Em ocaminho.poufada & còm 
' poíiçam,& em todos voflòs mouimentos 

nam ícía fey ta coufa que oífenda o acatamento de algú 
roas aquello que cóuem a volfa fantidade. Voflbs olhos 
ind.x quefeiamlançidòs cm algúa molher,em n«ihua 
leiam fitos:porquequandoandais,nam fe vos defende 
vermolhercs:mascobiealhs ,oti querer fer cobiçados 
dellas:peccad > mortal he.Nem com fo JO tafto, mas tã 
bem com o defejo & afpecto dos olhos ,he deleíada & de 
íciaacobiç-j das molheres.Nim digais terdv-s caítosca 
rações íê os olhos nam tendes caílos-.porque o olho ni* 
c'aíbo,mefageyrohe decoracarri nira cafto.Equãdoos 
corações mm limpõs.pofloque callea lingoa com a vif 
ta dos olhos fe declaram hum a o-.itro.St com ardor da 
oobigadacarnecomúm,entefcdcley:am, inda qucnJ 



faarorocadosos corposdõ çuíõ corropiWtõifogêa 
caít idade dos curtumes. Nédeuecuydar o que finca os 
o.hos em a mo!her,& os delia defeia fer fitos em fi,nam 
íer vitfo dos outros quado ífto faz:porque vifto Be cer- 
tam-.te,iadadaql!esdequeellenãcuyda fervifio. Mas 
dadoquefeefcondaj&nãfeíaviftodehoméa!pú:quefa 
radeaquellemuy alroolhador.ao qual nafep^de efeo 
der algua coufa?Ou por ilío he depenfar que nã ve:por 
que tanto veemais pacienre,quanto mais fabia.níte> A 
ellepois temao yara fanflodefprazer,pera q nam quei 
raamolnermaUprazer.EcuydeqQe eltevee todas as 
couias,peraq nam queira da molher dcíbneftamête fer 
viftoporqueofeu temor em eftecafohe encomendado, 
jn^ftfcrno.Abomí.wçihcaofinlior.oauefitaoo- 
l^;?^ian1?eftaM,'uaíammí2ay^«a,oiionde 
querqeíta molheres:guarday voifa caftidade,olhando 
os husporos outros:porque Ueos qmora em vos , vos 
guardara emeftamaneyra per vos-Efeeítadiabluçam 
dosolhosdequefaio:virdesemalgúdevos:amoeftayo 
lemtardançarporqueas coufascomeçadas nã vãadian 
te^iaslogo feiam emendadas. Efe depois da smoefta- 
çamoutravez:ouéoutroqualquerdia lhe virdes fazer 
lilo meímoio que iílo poderachar .defcubrao ia aflí cor 
moachagado quefedeuefaranmortrandoo primeyra 
menteahuouadous:porq per reftemunho de dous ou 
três poíla fer couencido,& co afpereza copetéte caftica 
do.Nc vos migueis fer malquerentesquando ifto defeo 
brns,porquc certamente mais empeceis.fe osvoflbs ir- 
mãos os quais podeis correger demoftranáoJeyxaes pe 
recercalando.Porquefevoflb.rmáotem chaga eraho 
cc.rpo,a qual queria fer oculta quando teme fer cortada 
na feria crueldade calalo&mifericordiamanifcftalc- 
Poisquautomaisodcueis mauifefear; porque* chag*. 

faarorocadosos corposdõ çuíõ corropiWncoifdgêa 
caít idade dos curtumes. Nédeuecuydar o que finca os 
o.hos em a mo!her,& os delia defeia fer fitos em fi,nam 
íer vitfo dos outros quado ífto faz:porque vifto Be cer- 
tamcte,mdadaql!esdequeellenãcuyda fervifto. Mas 
dadoquefeefcond3,&náfeíavmodehoméa!pú:quefa 
radeaquellemuy alroolhador.ao qual nãfeHe efeo 
der algua coufa?Ou por ilío he depenfar qiie nã ve:por 
que tanto veemais paciente,quanto mais fabiamÉte* A 
ellepois temao vara fanítodefpraze^pera q nam quei 
raamcInermaUprazer.EcuydeqQe elfevee todas as 
cou!as,peraq nam queira da molher dcíbneítamête fer 
viftoporqueofeu temor em eftecafohe encomendado, 

querqeíta molheres:guarday voiTa caftidade,olhando 
os husporos outros:porque Ueos qmora em vos , vos 
guardara emefta maneyra per vos.E fc efta diflbluçara. 
dosolhosdequcfaío:virdesemalSúdevos:amoeífayo 
iemtardançarporqueas coufascomeçadasnã vãadian 
te^iaslogo feiam emendadas. Efe depois da smoefta- 
çamoutravez:ouéoutroqualquerdia lhe virdes fazer 
líio mefmoio que iílo poderachar .defcubrao ia aflí co- 
mo a chagado quefedeuefaranmoftrandoo primeyra 
menteahuouadous:porq per reftemunho de dous ou 
treí; poua fer couencido,& co afpereza copetéte caftfea 
do.Nc vos migueis fer malquerentesquando ifto defeo 
bms,porquc certamente mais empeceis.fe osvoflbs ir- 
mãos os quais podeis correger demoftranáoJeyxaes pe 
recercaIando.Porquefevoflb,rmãotem chaea emho 
corpo.a qual queria fer oculta quando teme fer cortada 
na feria crueldade calalo&mtfericordiamanifcftalc* 
Po» quanto nuis o dcueis mantfcfar; porque a chaga. 



piormm apodreçam o coraçámJMas ante qiiefeíi 
mortrado aos outros,peros quaes feo r,eaar ha <£ f    - 
««ladorpnmeyrodcue fer moítradoaoprelado fede- 
poísdeamocftadodcrprezarcmendarfeporqueperven 
tura fendo fecretamente reprçndído poderá fer emrn- 
bertoaosoUtros.Erconegar,entamd«,emferchama- 
dos os outros & mda ante todos:porcj porta „ã pei-húa 

Edefqucforcoucadofegúdooaruídrodopreriuoo^ 
do^eftireroacu^o^c.opertence.deuereceárcX: 
go de emenda O qual le recufar fofrer, índa que elTe ni 
fe parta.de voíTa companhia feia lancâdo:& So   £ hl 

enfermidade contagiofa & pçftifen n; ";'C-P°r(iue co 

mda em todos outros peccados an<-   '„ JT' 
achadoSjdefendidos,manWo7conuCnXT-dffcr. 
dos.feíaguardadod.ligente&Hclmen^ U,g^ 

lalhe perdoado,* roguema DeosporelIcMa,£1' - 
ellocomFehendido& coau^JifS^^ ° 

c apitulo cjuarco. 

roaffiv^ft.dcháv.ft.arioífòpí 
SÇte^aajaaçuj.daJo^o vcttidova 

piormm apodreçam ocoraçámJMas ante qiiefe.i 
moft rado aos outros,per os quaes feo neaar ha <£ f    - 
«enadorpnmeyrodcue fer moítradoaoprelado fcde- 
poisdeamocftadoderprezarcmendarfeporqueperven tura fendo fecretamente reprçndído poderá fiL™ 
bertoaosoUtros.Ereonegar,entamd«,emferchama- 
dos os oucras,& inda ante todos:porq poíTa nã oevhL 

Edefqucforcoa.adoregúdooaruídrodoprepoaoo^ 
do^eftireroacinooftic.opertence.deucrcceárcaftí 
go de emenda O qual le recufai.f0frci. /„da ^ d?e ní 
fe parta.de voíTa companhia feía lançado:* So£ hl 

feytocn>elmence>maSmirerrcordioramente^"ec5 enfermidade contagiofa &pcft/feran5 , ™, P° ^Ue,co 

™oS.Emo,UeilTC<t„^xr
nadS:r;t inda em todos outros peccado-; n..A   luueuamfnt«, 

acbadoS)defendidos,ma.E^ 
dos.feiaguardadod.ligente&Hclmen^ IU,g^ 

tantomalvierW^^ 

ulhe perdoado,* raguema DeosporelIcMa,?<?£' - 
ellocomprehendido& convence£^í'u ° 

Capitulo quarto. 
lOuoJveítidoséhflWaroc^^ - 

a traca.Ea(r.com0come/sde fiúcelry 
roa^emdehúveítxario^repí 
éf^naajaeícuydado.joveaxdo^* 



feia dado por a cõuétnicía dos tépos,ou por vétura fe recê 
bc algú o veílido q deyxou.ou outro q outro auia,có tãto 
que nam íêja negado a cada hum, fegundo que cada hú 
ouuer mefter .Mas fe deílo nacerem entre vos conten- 
das & murmurações jqueyxandofe algum que recebeo 
peor veílido que o queauia primeyro,& íê ouuer por 
menos prezado porque n3m'he afli veílido como ho 
outro feu irmio:de aqiiicoahecey quanto vos falece de 
aquelle fanto habito dedetro do coraçam, pois que por 
o habito do corpo contendeis. Empero fe voífa fraqueza 
he fofr ida.que tomeis aquello que deyxaíles: tendeo po 
rcmemhumlogar,&cm poder de commués guarda-, 
dores:em moioque nenhú obre pêra íí algúa coufa, mas 
todas voílâs obras em hum íejam fey tas.com mayor eC 
tudo Si mais aerecentadaalegria.que íê cada hum as li 
zeíTe pêra li propriamente: porque acharidadeda qual 
he efcrico.que nam buíca fuás co'jfas,aíTi fe entêde: que 
antepõe as co-.nmuesaas próprias, & nã as próprias aas 
comíiíués.Epor tantoquanco mais apróueytardes a coa 
fa commâ que a volta propria:tãto mais conhecey que 
aproucytaes:poi-queem todas coufasdequevfa a necef 
fidadeque palíairefplandeça a charidade que permanc 
çe.Donde lê fegue qiequãdo algum a feus filhos,ou aos 
que lhe pertencem por algúa razam,que eílã cm o moef 
teyro.deralgiíaveftidura.oaoutra coufa quilquer que 
entre ás coifas neceflarias fe ha de poer: nam fe receba 
cfco.ldídamenre:mas íêja em poder do prelado, pêra q 
polia em a communidade.fq i dad 1 a quem a ouuer me 
íler. Efe algum encobrir a coufa que lhe derem :fejac» 
deitado per juyzo de furto. 

^Capitulo quinto.' 

feia dado por a cõuécnicía dos tépos,ou por vétura fe recê 
bc algú o veílido q deyxou.ou outro q outro auia,có tãto 
que mm íêja negado a cada hum, fcgundo que cada hú 
ouuer mcfter .Mas fe deíro nacerem entre vos conten- 
das & murmurações jqueyxandofe algum que recebeo 
peor veílido que o queauia primeyro,& íê ouuer pôr 
menos prezado porque n3m'he afli veílido como ho 
outro feu irmio:de aqui coahecey quanto vos falece de 
aquelle fanto habito dedetro do coraçam, pois que por 
o habito do corpo contendeis. Empero fe voífa fraqueza 
he fofr ida.que tomeis aquello que deyxalles: tendeo po 
rcmemhumlogar,&cm poder de commués guarda-, 
dores:em moioque nenhú obre pêra íí algúa coufa, mas 
todas voílâs obras em hum íejam feytas.com mayor eC 
tudo Si mais aereeentadaa1egria,que íè cada hum as fí 
zeíTe pêra íi propriamente: porque acharidadeda qual 
he efcrico.que nam bufca fuás co'jfas,aíTi fe entêde: que 
antepõe as co-.nmuesaas próprias, & nãas próprias aas 
commués.Epor tantoquanco mais aproueytardes a coa 
f x co.nmâ que a volta propria:tãto mais conhecey que 
aproucytaes:poi-queemtodascoufasdequevfa a necef 
fidadeque paflairefplandeça a charidade que permanc 
çe.Donde fe fegue quequãdo algum a feus filhos,ou aos 
que lhe pertencem por algúa razam,que eílã cm o moef 
teyro)deralgiíaveftidura,o,.ioutra coufa qualquer que 
entre ás coufas neceflaxias fe ha de poer: nam fe receba 
cfco.ldidamenre:mas feja em poder do prelado, pêra q 
polia em a communidade.fq i dad 1 a quem a ouuer me 
fter. Efe algum encobrir a coufa que lhe derem: feja c» 
deitado per juyzo de furto. 

^Capitulo quinto.' 



•OlTos vertidos fejã lauados per vos 
ou per fcruidorcSjfegiindoo aiuidro 
do prelado:porque lio grande apeti- 

t'coda limpa vcftidura,nam çujeaal 
Ima de dentro. Einda lio lauamciito 
do corpo,quando a necelTídade o re- 
quereriam feja negado: mas feja fcy 

to fem murmuraçã de cófelho da medicinarem modo q 
inda que o enfermo nã qucyra:mandandoo ho prelado 
faça o que fedeue fazer por a faude. Mas fe ho enfermo 
quer & per ventura nam lhe conuem,namobedeçam aa. 
fua cobiça:porque o q deley ta a Igiías vezes fe cree a pio - 
uey tar,porto que traga danno.Mas fe a dor efta efeondi 
da cm o corpo:dizendo oicruode Dcos que lhe doe:feja 
crido fem duuida.Mas porem feoquedeleytanã hecer 
toleapioucyta:pera remedear aquclla dor demandefe 
confelho ao fifico.Nem vam aos banhos,nc outro logar 
onde ouuer neceffidade de hir:menos que dous ou tres.E 
aqiiellequetemneccflídadede hira algum logar ,deue 
ircomosquemandaroprelado.Ocuydado dos enfer- 
mos.oudosqueamdcfer recreados depois da doéça,ou 
dos que traba Iham por a IgQa fraqueza,inda que nam te 
nham febresia hum deue fer cncomendado,peraque de 
xnandeJocelcyi-o.oqentêderq cada hú hamefter. Eos 
q carrego té do celcyro roupa,ou dos Iiuros:íiruã feus ir 
mãos fem murmuraçã. Os liuroscada dia ê certa ora íê 
iam pedidos:& os que os pidiremfora daquella horarní 
lhos dem.Os que tem em guarda o vertido & calçado: 
nam tardem cm o dar aquelles que delle té neceíCdade» 

^Capitulo fexto. S~r 
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m wçtemwmm te gr-asáe ap§ii= 
coda limpa veltidura.nam. gujçaal 
ma de deiitro. ii inda hp laiiamcrjta, 
|do cc, |,.vl, ,.,,„ |...i!K'cdTklade o rc- 

•Jquerc.nam feja negado; mas feja fcy 
to ícmmurmui-açãdccófdhoda medicina:cm modoq 
inda que o enfermo nã queyra;man i indoo ho prelado 
faça oquefedeue fazer por a faude. Mas fc ho enfermo 
quer & per ventura namliicconucm,namobcdcçamaa 
fuacobiça:porqucoqdcleyualgúasvezesfeerce apro* 
ueyrar,poflo que traga danno.Masfcadoreíla efeondí 
da cm o coipo:dizendo o leruodc Deos que lhe doe:feja 
crido femduuida.Mas porem fcoquedeleytanã hecer 
tofeapioucyta:pera remedear aquella dor demandefe 
conielho ao fífico.Nem vam aos banhos,né outro logar 
onde ouucr nccclTidade de hinmcnos que dous ou tres.E 
aquellequcteoinecefiídadcdc hira algum logar ,deue 
ir com os que mandar opiclado.Ocuydado dos enfer- 
mos,oudosque3mdcfer recreados depois da doéça.ou 
dosque traba lham por algúa fraqueza,inda que nam te 
nhamfebresahumdeueferencomendadOjperaqiiede 
mande do cdcyro.o q cntêcW q cada há ha meílcr. E os 
cj carrego té do celcyro roupa,ou dos liuros:ííruã feus ir 
mãos fem murmuraçã. Os liuroscada dia é certa ora íê 
iam pedidos:& os que oj pidíremfora daquella horainS 
íhosdem.Osquetemcmguarda o veftido & calçado; 
nam. tardem em o dar aquclles que dcllc te neccflidades 

^Capitulo fexto. 



Am aíaes contendas,* (e algías otiuer 
des.muy preftes as acabay:porqueaira 
nãcreça em odio,& faça ái palha tra- 
ue,&façaaalmahomecida.Porqueaífi 
ledes. O que tem ódio a íeu irmão:home 
cida he. Porem qualquer que deófrrádo 

011 maldizendo,oulcuantando algum peccado offender 
algum:acordefe deoaplacar ho mais cedo quepoder có 
fatisfacam do que fez: & o que for otfendido, lo'o lhe 
perdoe fem contenda . Mas fe ambos o hum aooutro Te 
olVenderem.deucm fe ambos o hum aooutro perdoar. E 
efto por voífas orações, as quaes certamente quanto ma 
is continuas tendes:tantodeucisauer mais fantas. E mi 
lhorheaquelle,que podo que muy tas vezes he tentado 
de ira.empero hediligente,é alcançar perda,deaqlleao 
qual fabe que fez injuria:que o q carde ie enfanha & tar- 
< efe humilda a pedir perda n> Mas o que nunca quer pi- 
dir perdam,ou onápede de coroçam: por demais efta 
cm o moefteyro.inda queo delle nam lancem. Por tan- 
to guardayuos depalauras duras & fe de voflá boca forc 
ditasmam vos pefedeíTa boca dar mezinha, donde fam 
feytasaschagas.Masquandoaneceiridadedadirciplina 
por razam de emendai-os curtumes, vos conftrangedi- 
zer duras palauras:inda que lintaes que excedeftes o mo 
do:nam íòes obrigados a pedir perdam aos fubditos: por 
quenã fe quebra a autoridade do reger.fe muy to feguar 
dar a humildade acerca daquelles que conuem fer foiey 
tos. Porem com todo,deucfe pedir perdam ao fenhorde 
todosioqual fabe comoaquellesqueperventura alem do 
judo calhgaesxom quanta benignidade amais.Pero ní 
deuefer entre vos amorcarnal,mas-elpiricuai,_ 

apiculo fepnmo. 

Am aíaes contendas,& íé algías otiuer 
des.muy preftes as acabay:porqueaira 
nãcreça em odio,& faça ái palha tra- 
ue.&façaaalmahomecida.Porqueaffi 
ledes. O que tem ódio a íeu irmãoihome 
cida he. Porem qualquer que deófrrádo 

ou maldizendo,oulcuantando algum peccado offcnder 
algum:acordefe deoaplacar ho mais cedo quepoder có 
fatisfacam do que fez: & o que for oftendido, logo lhe 
perdoe fem contenda . Mas feambosohumaooutroTe 
olfenderem .deucm fe ambos o hum ao outro perdoa r. E 
eftopor voíTas orações, as quaes certamente quanto ma 
is continuas tendes:tantodeucisauer mais fantas. E mi 
lhorheaquelle,que podo que muy tas vezes he tentado 
de ira.empero hediligente,é alcançar perda,deaqlleao 
qual fabe que fez injuria:que o q tarde fe enfanha & tar- 
< efe humilda a pedir perdam-Mas oque nunca quer pi- 
dir perdam,ou onápede de coroçam: por demais efta, 
cm o moefteyro.inda queo delle nam lancem. Por tan- 
to guardayuos depalauras duras & fe de voíla boca forc 
ditasinainvospefedeíTaboca dar mezinha, donde fam 
feytasaschagas.MasquandoaneceUIdadedadifciplina 
por razam de emendai-os curtumes, vos conítrangedi- 
zer duras palauras:inda que lintaes que excedeftes o mo 
do:nam íòes obrigados a pedir perdam aos fubditos: por 
quenã fe quebra a autoridade do reger.fe muy to feguar 
dar a humildade acerca daquel les que conuem fer foiey 
tos.Porem com todo,deucfe pedir perdam ao fenhorde 
todosioqual fabe como aquelles que perventura alem do 
jufto calhgaesxom quanta benignidade amais.Pero aí 
deuefer entre vosamorcarnal,mas'eípíricual._ 

apiculofcptimo- 



' Bedeccyaoprepoftoafficomoa padre: & 
'muyto mais ao preíbitero»qual cem car 
jgo de vos todos. Pois pêra que codas citas 
coufas feiam guardadas, &íèalgúa coufa 

_'nam for bem guardada,nam íe dcyxe por 
negligêcia.m.isfeja prouida pêra íè emendar & coregerr 
aoprepltopiincipalmccepcrcccerajdarcótaaopreíbicc 
ro,r, hcde mayor auchoiidade cerca vos daqllo q»e feu 
r^imétoou torças excede, h efíe prepoítonã fe tenh* 
por bé auéi urado.ê ter poder de imdarrnias é feruir por 
chandade.Emhõrra&acatamentoelle feia preferido 
ante vos,& có temor ante Deos fe derribe a vofíbs pees. 
Cerca todos dè{lTmefmo é ex êplo de bois obras: reprehé 
da os inquictos.cõfole os puíilanimos,aiude os fracos:fe 
ia paciéte a todos.De vótade aia è íi a difciplina:& êpo- 
nhaa q feia temido:E pofto q húa coufa & outra feia ne 
ceffaruipero mais deíeie fer amado de vos qremido'pé 
findofempre fcrobrigadba dar cota a Deos de vos-por 
o qual m.usobedecfdo.auey mifericordia)nam fomente 
de TOSsmasainda delle:oqual quanto entre vos tê lo»ar 
mais alto.tãtoeítaa em mayor perigo. Deuos o fenhor 
graça que guardeis iodas eftas coufas afli como amado 
resde ipiritiul f««nofura * lançanres boniodor de le 
fuChriftoem voflaboacóucrfaçamnam comoferuos 
queviuemfobaley:mas como liures fob a graça Mas 
porque vos poffaes ver em eíle pequeno liuro.afTicomo 
emcfpelhoifeiauos hdoliua vez em a fomma: porque 
nam íeia por efquccimentoalgúa coufa menos prezada. 
E adiando que fazeis todas coufas que em elle eferitas 
fanvday graças a Deos dador de todos beis. Mas onde 
qualquer de vos vir que lhe falta algila coufa, doa íe do 
paflado & guardefedoq efta por vir, rogado q lhefeia 
perdoado o deuido,& nã feia da tencaçí Vencido Amé. 

Bedeccy ao prepofto aíTi como a padre: & 
. 'muyto mais ao preíbitero»qual cem car 
fep de vos todos. Pois pêra que codas citas 

coufas feiam guardadas, & féalgúa coufa 
_Jnam for bem guardada,nam íe dcyxe por 

negligecia.m.isfeja prouida pêra íè emendar & coreger: 
aoprepltopiincipalmccepcrtccerajdarcótaaopreíbicc 
ro,r, hcde mayor authoridade cerca vos daqllo que feu 
r^imétoou torças excede, h efle prepofto nã fe tenh* 
por bé auéi urado.ê ter poder de madanmas é feruir por 
cbaridade.Emhõrra&acatamentoelle feia preferido 
ance vos,& có temor ante Deos fe derribe a voflbs pees. 
Cerca todos dè{lTmefmo é ex êplo de boas obras: reprehé 
da os inqiiicros.cófolc os puíilanimos,aiude os fracos:fe 
ia paciéte a todos.De vótade aia è íi a difciplina:& épo- 
nhaa q feia temido:Eportoq húa coufa & outra feia ne 
ceflaru:pero mais deíeie fer amado de vos qremido1 pé 
fcndofcmpre ferobrigadoa dar cota a Deos de vos-por 
o qual maisobedeado.auey mifericordia)nam fomente 
de TOs:masainaa delle:oqual quanto entre vos tê lo»ar 
mais alto.tãtoeítaa em mayor perigo. Deuos o fennor 
graça que guardeis iodas eftas coufas afli como amado 
resde ipiritiul fWmofura * lançanres boniodor de le 
fuChriftoem vollaboacóucrfaçamnam comoferuos 
queviuemfobaley:mas como liures fob a graça. Mas 
porque vos poflaes ver em eíle pequeno liuro.aíTicomo 
emcfpelhoifeiauos hdoliua vez em a fomma: porque 
nam leia por efquccimentoalgúa coufa menos prezada. 
E achando que fazeis todas coufas que em elle eferíta* 
fanvday graças a Deos dador de todos beis. Mas onde 
qualquer de vos vir que lhe falta algiía coufa, doa íe do 
paliado & guardefedoq efta por vir, rogado q lhefeia 
perdoado o deuido,& nã feia da tentaçí vencido Amé. 



3fr?!. 

X£ 

-V   ' 


